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YAI SER CONSTRUIDO PELOS ESTADOS UNIDOS
de construir um arrastão conten­
do todos os aperfeiçoamentos
realizados em diferentes modelos
em construção e em serviço na
costa Nordeste dos Estados Uni­
dos e nas costasda Europa.
Chegou o sr, Pedersen: à con­

clusão de que à reatízação do seu
projecto por uma forma estandar­
dizada levaria, à obtenção de im­
portantes economias no custo da'

lidade. Desvié-los do caminho ISR IEL TOMA COli O PORTO 'DE ElL ITH 'construção. Uma tal unidade, reu-
traçado pelos seus maiores, é des- li lU li nindo em si todos os mais recen-
nacionalizá-los; é apagar-lhes o tes aperfeíçoamentos em uso em
fogo sagrado que deve manter-se diversos estaleiros, tanto euro-
latente no altar da Pátria.

POSIÇA-O NO M1R VERMELHO' peus como americanos, seria pos-
Os desnacionalizados são in- suidora de um coeficiente de se-

caracteristicos; e ainda que ma-
,

,

gurança que permitiria simultâ-
nifestem simpatia pela pátria re- neamente uma redução nos pré-
negada, na terceira geração sa- mios de seguro e um acréscimo
bem vagamente de onde vieram, nos lucros de exploração.
e só apelam para a �ua ascendên-

ISRAEL conquistou posição de Accra e bem assim a companhia O sr, Pedersen confiou o dese-
cia quando se veem olhados com primordial importância no israelita de navegação <Zih» - nho dos planos aos arquitectos
indiferença ou desprezo pelos na- equilíbrio da distribuição do proprietártos comuns de 440% ':'�---- --::- navais Dwight S. Simpson & Co.,

!�í:�s ::r:saí:x���ç�e:�j�!;::is E� b�i��[e est�:f�g�C�Pi�¡ã:dg�i;e� �s�n:resses da «Black Star» - l,,)�1�:���::-:���::::;;���._,:.��;;�������:.:;;;;:-=-;;;;;��:====:=="" ••_., �:r��std�; ���r:l:gsÇãN¿�I:��i�
pátria distante com eles .poderã ritos militares. Considerando-se � li I A \l S I M O' N Diesel, de New Bedford.
contar.

, como braço direito a sua costa Eis alguns dados técnicos for-Durante 8 guerra mundial, mediterrânea, o porto de Eilath, necidos pela firma Simpson, res.quantos alemães, quantos Italia- sobre o Mar Vermelho, corres- que decorrerá muito tempo antes peitantes ao novo protótipo:n os, quantos descendentes de ponde, decerto, ao seu braço es- que sejam submetidas a prova as
outros países combateram contra querdo, ,

boas intenções proclamadas pelo .Cornprimento fora-a-fora 51.40 m
8 sua pátria? E se muitos portu- Num gesto que pretende ser um Cairo. E' pr.eciso frisar, por outro Comprimento entre per-
oueees não combateram' contra passo em frente na concretização lado, que a «Black Star» possui pendiculares •...•
PJrtugal. foi porque as coisas se da solidariedade'dos paises afri- um barco apenas - o «Volta Ri- Pontal ........•
encaminharam por forma a evitar canos, Nasser fez saber, segundo ver», de oito mil toneladas - e Calado. ....•..

. semelhante aberração. consta, ao Governo do Ghana que que, além de outro navio, fretado, Potência propulsora .

Poucos são os países que po- não interferiria com a passagem o «Tsepont», pensa ter em breve Capacidade combustível
dem dar abrigo a todos ps seus pelo Canal de Suez dos barcos ao seu serviço mais dois, também�� C(fuel.dOil) •.••... 57.850 1
naturais: uns por dificuldades da companhia ghano-israelita fretados. apaci ade dos tanques
económicas e financeiras. outros «Black Star». No entanto, sabem Presentemente, os seus barcos T,E,MAS DE CUL�1'URA de água doce .

'

•.. 4.555-
por excesso de população. São perfeitamente as autoridades de (CONCLUI NA 4 a PAGINA) Lastro líquido • . . . • 20.000 �
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FRANCISºUINHA DE ARAGAO ÓO.LUMBANO O ImITE D. HENRIQUE
, .

# N0S finais do século pas- cular, um tanto românticas
ENALTECIDO EM PARIS

IlUSTftE FllJ-IA· DE loUtE 'pleiad�ddosva�i���:e/o�or� �� ���!:���e�ena���oh��: numa fesla cODsagrada a porrugal
tugueses. Do. realismo Iran- ve na pintura portuguesa.
cês no qual esses artistas Entre esses pintores de
foram em parte educados, POlA.
mesmo sujeitos ao acade ..

I DIOGO DE MACEDOmismo das escalas que Ire-
quentaram, surgiu o Natu­
ralismo lírico da nossa

pintura, coin caractertsti­
cas de interpretação parti ..

__
o

A ASSJSTÊNC!�,AO AGRICULTOR

NOS ESTADOS UNIDOS DA AMBRICA (2)

CARTA DE MACAU

.0 presidente da Companhia de
Produtos do Mar, de Portland, J.
Pedersen, estudou a possibilidade

CONSIDERACOES
,

PROPÓSITO Durante a campanha de HJ57,
tomaram parte na pesca ao aren­

que, na Suécia, duzentos e cin­
quenta e cinco arrastões, equi­
pactos com as novas redes de
arrasto flutuante, substituindo por
completo as antiquadas e inefica­
zes redes de fundo.

. Durante a campanha do passl¡l­
do ano, entraram nos principais
portos piscatórias da Suécia
409.847 caixas de 45 quilos de
arenque fresco e 21.952 barris de
90 quilos, de arenque salgado.

TODOS 'os povos têm as suas estas as principais causas da
característícaa; a sua manei- emigração, sem falar nas razões
ra de ser, de sentir e de. que levam os aventureiros a per­
agi,r; a sua linS!uagem; as correr o mundo, sem destino, por­

suas tendências; e valor próprio; que todo o mundo é seu,
tudo que os distingue .e marca Ora .se há povos em que a emi­
insufismávelmente a sua naelona- gração se impõe, outros há em

]PD'n que -nada justifica se crie essa

I J. DE GBRYBlHO E REGO I

PRETENDENDO dar um co­
nhecimento de ordem técni­
ca" de um novo tipo de ar­

rastão, que vat.ser construido nos­
estaleiros Norlandic Diesel, de
New Bedford, aos proprtetarloa
dos irnportantes estaleiros navais
de Vila Real de Santo António e

i�ualmente 80S inúmeros armado­
res da nossa províncta, o eNoti-

cias do Algarv�-, publica hoje,
transcrito do «France Pêchesvum
interessante artigo sobre a estru­
tura-e as condições de navegabí­
fidade deste novo barco de pesca
do alto:

(CONCLUI NA 4
• Pag ina]

JlNTÓNIO Rodrigues Barreto,
senhor das Quintas de Quar­
teira e de Apra, irmão do fa­

moso gO\lernador da India, Fran-

����:NUNES

D, João III e de D. Sebastião, fez
uma obra de grande mérito que
nunca mais caiu no esquecimento,
o iniciador da grande casa ducal
de Loulé>

.

A Quinta de Qúarteira, a maior
propriedade do Algarve, perten­
ceu aos nossos monarcas e D. Di­
nis deu-a de renda a Martim Mar-

cham, em Novembro de 1297, com
a obrigação do povoar aqueles
territórios com cinquenta mora­

dores; O arrendatário não cum­

priu esta obrigação. Em 1482, D.
João II, fizera um contrato de es­
cambo com Gonçalo Nunes, de
grandes propriedades que possuía

(CO�OLOI NA 3.' PAGI!!!A)

Algarve

(COIIOLUI R4 4.' P.I.CHIIA.)

diferen tes faculdades assi.
milativas e emocionais, dois
grandes mestres se desta­
caram, de orientações e vir­
tudes interpretativas o,pos­
tas, ambos corajosos de
personalidade, um, amando
a luz e outro, preferindo
a penumbra, que, por aca­
so de ambições, se estrea­
ram ao mesmo tempo 'no
S810n de Paris. Foram eles
Henrique Pousão e CoIum
bano. Quem quis examinar
e confronter os quadros da­
quelas estreias pôde fazê-

cisco Barreto, que tanto contri­
buiu para o aumento dos terrítõ­
rios daquela provincia, foi chefe
de uma importante casa fidalga
no Algarve. '

Alcaide-mor de Loulé e de Faro,
fronteiro-mor e vedor da fazenda
-de toda a provincia, no tempo de PRAll DE

ALBUFEIRA
e GRUV,E)
DOS AMIGOS DE SltVES Uma da1l1U8$

gnfficas es­

tâncias bal-Inaugura noje as toas aCtivIdades

'Inaugura hoje as suas activida­
des, o Grupo dos Amigos de Sil­
ves, cujos Estatutos foram há tern­
pos, apr_?vados, peloMinistério da
Educaçao Nacional, '

Para festejartão brilhante aeon­
tecimento, que muito virá em fa­
vor do concelho de Silves, defen­
dendo os interesses culturais, mo­
numentais, turísticos e econõmi­
cos da velha cidade do Arade,
realiza-se no Salão Nobre da Câ­
mara Municipal, uma sessão sote­
ne, em que usará da palavra o sr.
dr. Alberto Iria, dig.o Director do
Arquivo Histórico Ultramarino,
gue disertará sobre «Silves e os .

Descobrimentos», seguido do sr.
dr. José Garcia Domingues, Pre- JlMA nova quadra turísti­
siderite da Direcção ao Grupo '" ca se aviainha.dos Amigos de Silves e por ültí- C

.

mo 'o distinto escritor e jornalista omeçam mesmo J� a per-
algarvio Julião Quintinha, que correr as estradas do país
versará o tema «Silves do passa-
do, do presente e do futuro»,

.

POIR �
Pelas 18 horas, no Castelo de FAUSTO OE ALMEID� ... 1Silves, terá lugar uma pequenafesta onde serão recitadas algu­

mas poesias de poetas antigos de
Silves, árabes e cristãos.
A festa terminará com um jan­

tar velante, oferecido aos convi­
dados, sendo o repasto ameniza­
do por um conhecido conjunto
musical algarvio.

neares do

o TRATO· COM O TURISTA BOlillO á IDULHER Tam bém a

mulber do
DO RORIOULTOR agricultor

precisa de
auxílio. Como acontece às
senhoras da cidade, também
ela aprecia vestidos atraen­
tes. E' seu desejo que seus

filhos se alimentem bem,
saudavelmente. E' sua in­
tenção permanente tornar
fácil e boa vida dos mem­

bros da sua familia. Por
outro lado, mostra-se an­
eiasa por a prender métodos
de trabalho doméstico de
que resultem economia de

tempo e lhe permitam al­
gumas horas de descanço.
Pois precisamente à seme­

lhança do auxílio que pres-

EXI.JE 'BOM SENSO
t ur

í

s t a's na n o ss a terra.

Constate-se, por ser da
mais elementar justiça fa­
zê-lo, que duma maneira
geral o estrangeiro leva do
nosso pais as melhores im­
pressões quanto à amabili­
dade e mesmo gentileza do
povo luso.
Como portuguesses nos

congratulamos com o facto.
Assim o proclamam, e�­

pontanea, franca e sincera-

mente, quase todos os nos­

sos hóspedes. Q ue não con­

tentes com o afirmarem
sempre que para tal surge
a oportunidade, em grande
número ainda se julgam na
obrigação de saldar uma

dívida de gratidão, divul­
gando-o entre os seus con­

terrâneos que se propõem
visitar-nos ou manifestan­
do·o por escrito, uma vez

inúmeros automóveis de
matrícula estrangeira. E en':
tre estes são em maior nu­
mero os franceses e belgas.
E o mesmo- se verifica

quanto à presença desses (COIlOLl1l NA. 3.& P&GINA)
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A Associação Francesa, orga.
I]izou no passado dia 2 de Junto,
na sala Pleyel, em Paris, e com a
presença do embaixador de Por­
tugal, dr, Marcelo Matias e do Sf.
dr, António Leite de Faria, chefe
da Deles¡ação portuguesa junto
da NATO, uma sessão inteiramen­
te consagrada a Portugal.
Foi conferencista, o coronel

Rémy, pseudónimo de um dOli
mais ilustres jornalistas franceses,
que evocou o papel desempenha.
do

.

outrora par Portugal na his.
tôrie do mundo; graças 11 magnffl­
ca epopeia do Infante D. Henri.
que.
A agradecer ao ilustre eonfe­

rencísta, usou da palavra, segui.
damente, ,o sr. dr. Marcelo Matiss,
que declarou, num excelente 1m'.
proviso, que Portugal sempre sc
esforçou por levar longe a sua fé,
a sua lingua e a sua civilização.No final da conferência, foram
projectados diversos filmes de ca.
rácter turístico, onde o Algarvefoi deVidamente realçado.

ta ao lavrador o agente ru.
ral, a agente doméstica aju­
da a mulher do agricultor a
resolver os seus problemas.
A agente doméstica vai a

casa dos agricultores Iazer,
(COROLOI NA 3," PAG!!!A)
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HOWO @H�rl
DO POST6 DA P. S. P.

d8 Vila Real d8 SaDIo Bnfónlo
Assumiu as funções de novo

Chefe do Posto da Polícia de
Segurança Pública desta vila, o
sr. José António Gonçalves Ma­
deira, inteligente e activo grao
duado desta prestigiosa corpora­
ção.

lC f¡jlll. ¡



2 NOTíCIAS DO ALGARVE

BM NOVO TIPO. DE ARRASTÃO
Partidas o Chegadas VAI SER CONSTRUIDO PELOS. ESTADOS UNIDOS

(CONCLUSÃO DA l." PAGINA)
Esteve em Faro, durante al­

guns dias, o sr, dr. José Pimen­
ta Formosinho, dig.o Director
do Museu Regional de Lagos.

•

Capacidade do porão de
pescado . • . . • • . 220 m3

Velocidade 10 5 nós

Esta realização constituí umaVindo de Lisboa,' onde se en- experiência com vista à constru­contra cursando as Belas-Artes, ção de um arraatão-ttpo, que po­está nesta oita de visita a seus deria, tendo em conta as actuaispais,
.

o nosso estimado amigo condições, sair por custo mode­sr, Joao Manuel Gomes Horta: -rado,
O casco é em aço, do tipo di­

reito e com duplo fundo, particu­
laridade que permite uma diminui­
ção no valor do pontal, em rela­
ção às- construções de fundo ar­
redondado.
Sabe-se que os arrastões de

madeira têm melhores qualidades
náuticas, em virtude da saliência
constituida pela quilha. Isto levou
à adopção de uma quilha falsa
neste protótipo dé aço. Os espa­
ços vazios resultantes são cheios
com cimento, obtendo-se assim
um lastro fixo de oito toneladas.
E' ainda possível alojar um lastro
móvel, no duplo fundo, até um to-
tal de vinte toneladas.

.

Tendo em conta o peso de làs-
"'Ú III II III III III III II II II III III III III II IIIII II IIIIII III II II II II II

•

Acompanhado de sua esposa,
encontra-se nesta olla, o nosso
prezado amigo sr. Manuel An­
tónio Caldeira, residente em

Lisboa.
•

,A passar as férias encontram­
-se nesta otta, os nossos preza­
dos assinantes srs. Raul Miguel
Socorro Polque, cadete da Es­
cola do Exército; Eduardo Li­
mon da Silva Cavaco. estudan­
te de Direito e Manuel José Ca­
raça Cipriano, cadete da Esco-
la do Exército. .

•

Tloémos o prazer de cumpri­
mentar na nossa Redacção o sr.
Manuel Francisco Assunção,
nosso prezado assinante em AL­
mada de Ouro. CASINO OCEANO

•

De visita a seus pais, encon­
tra-se entre nós, o nosso preza­
do amigo sr. Raul Domingos
Mateus da Silva, aluno do cur­
so superior de engenharia da
Escola do Exército.

Encontra-se desde há dias, em
Vila Real de Santo António, tra­
tando de assuntos ligados com a

próxima abertura do Casino Ocea-:
no, o conhecido trompetista e em­

presário Fernando' de Albuquer­
que, que este ano dirigirá o ma­

gnifico Casino da Praia de Mon-
te Gordo. •

A animar o ambiente de luxo e

distinção do Casino Oceano, te­
remos este ano a particípação do
conhecido conjunto de Carlos
Villaret, que com tanto êxito tem
actuado em Lisboa.
Este conjunto terá a colabora­

ção do animador Joséca.
.
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VENDE-SE EM LISBOA

lia tabaoaria Antunas 2, e.'

Av. Almirante Reis. 22-C
(aos Anjos)

fF-'!==�. .
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Primavera Algarvia II
(XNÊ?ZTO) II

Bateu à minha porta o mês de Maio
Com alaridos, cantea e fulgores,
E até a compaseada voz do gaio .

Ma convid.a a colher mímceae flores.

a faisoar do Sol é 0011'10 um río
Descendo em curvae feitas de prímores,
preCisamente' qúanão eu me retrate
No cativo gemer dae minhas dOtea.

.

Penar, sofref, carpir 0$ dSSélngano8,
sao papclae vermelhas a ncnr
Na sombrade cadente doa maus anes •..

De que aerva a vathice ressurgir?
Alimentar mais ilUS098 8 planos?
Se afinal sempre temos d'e partir!

1:1:

O' meu almoço fei de caracôís,
Ameixas El banana!) madurinhas.
Trinarn na Primavera as andorinhas
E os ninhoB aa,o tleij ados pelos sóial

Oe passarinhos são como 06 herÓis
Á_procur.s. da glOria e das palhinhas:
Scbem aos troncos, dasoem pelae vinhas,
Repousando, nc f1m, em maus lençoie,

.

Todas ee curvam numa lida aQasa,
Aves e peixes, homens e chacais,
Sem esquecer a prOpria Natureza.

O vida ardente, amor é liDerd.ads;
Sois vOs que em�alam homenS a animais,
Primavera de Sonho e Eternidade! •..

MARO'OS AL.GARVE
""""'�� k:4Sfl'"aeg e-tl'!b::-" "_ �*:"'= ...

-

�:it.t. a"
• c:dJ=_ '* rct__ ........;:;;;;"f...� _...._ ......

RADIOS E TELEVISORES I

NORCMENC
· MODELOS ... 1959

Produzidos pela maior Fábrica de
R�dios e Televisores da Alemanha

O máximo de Técnica, Formato e Som.
Antes de comprar um destes aparelhos
consulte o Agente nesta localidade

M. Salva�or Vaz Palma
Àv. da República, 65 - Telef. 78

Vila Real de Santo Ant6nlo

,

tro habitualmente usado nos ar­

rastões, quantítativo indicado po­
derá parecer muito pequeno. Na
verdade não o é, pois as formas
do casco e a presença da quilha
dão a esta nova concepção uma
notável estabilidade.
Foram tidos em conta os mais

importantes factores observados
durante trilita anos de prática de
arquitectura. naval e na constru­
ção de um grande número de ar­

rastões,
-

cujo valor global anda
por uns 7 milhões de dólares. A
isso se juntaram as ideias práti­
cas dó capitão Pedersen e ainda
os últimos progressos verificados
nas frotas europeias.
A cozinha e os alojamentos da

.

equipagem ficam situados à popa,
zona onde os movimentos do bar­
co têm maior amplitude. A sua

disposição permite que o pessoal
não tenha de passar pelo convés,
o qual é exclustvamento destina-
do às operações de pesca. .

O' alojamento do piloto ñca por
ante-avante das instalações do
capitão. A ponte é muito espaço­
sa e os seus acessos, pela parte
de ré, permitem uma total vísibí-
lidade.

. ,

Além do equipamento usual, o
comando da máquina pode ser

feito da ponte, método que elimi­
na os possíveis erros resultantes
do emprego do telégràfo,
Está previsto na ponte um vas­

to espaço para a instalação do
equipamento electrónico. Como
os armadores e capitães costu­
mam ter, à este respeito, as suas
ideias próprias, os pormenores da
instalação podem ser feitos ao

desejo de cada um.

Acompanhando a evolução das
actuais realizações europeias, o
barco foi concebido para arras­
tar por um üníco bordo. Está
provado que o largar da rede por
bombordo não tem grande inte­
resse e que exigiria um excesso
de equipamento pràticamente inú­
til. Do castelo de proa pode ser

largada uma rede suplementar.
O porão do peixe pode conter

uma captura de 125.000 quilos de
pescado, ou seja, muito mais do
que o usual em barcos do mesmo
tamanho. Este porão é constituí­
do por dois compartimentos com­
plementares separados, permitin­
do assim o armazenamento do ge­
Io num s6 deles. Esta disposição
permite igualmente melhorar a

conservação do peixe, fechando
hermêtícamente um dos compar-
timentos depois de cheio e con ..

tlnuando a pesca até ao enchi-
mento do ol¡tro. .

O revéstírñento destes porões é
de alumínio. Os pés-de-carneíro
são, assim como as anteparas; me­
tãlícos, donde resulta um isola­
mento perfeito, pernHtindo de­
sembarcar um produto impecável.

I
Para melhorar ainda as poaslhilí»
dades referidas, é recomendado o

I
uso de calnas para peiae, em alu­
mínío,
Provas rigorosas demonstratam

que este modelo "ale, quanto a

velocídade e a condições náuti­
cas, muito mais' do que qualquer

I
outro arrastão. Bt, de longe, su­

perior a qualquer das unidades
da sua série e será classificado
como cA 1" para a pesca, pelo
caureau» americano das constru­
ções naraís»,
----......-_

VENDEM .. SE
DUas moradas de

casas no sitio das
Hortas (Monte Tao
missa).
T:R A".t' A.

MANUEL CLEMENTE
, ; ...

��iN£�
MOVIMENTO 'DA r,OTÀ
da lina 'ltaa) da SlInto Ant6nio
De 26 de Junho a 2 de Julho:

TRAINEIRAS

BEBA BRANDE
A QUAt..QUSR HORA.
M A S B S. IS A .e QM.

TAVIRA que a Câmara Mnnicipal, daquela
terra forneceu a luz eléctrica gra­
tuitamente e cedeu também nas
mesmas condições muito material.
Assim podem ser feitas festas popu­
lares para não faltar à tradição.

Subsídios pa�a o eonGalho
Pela respectiva Junta Central e

para fins de Previdência e Assis­
tência forain cencedidas ,à s Casas.
do Povo de: Conceícão, 15.300$00;
Luz de Tavira, 20.640$00; Santa
Catarina. 12.000$00 e Santo Este-
vão, 8 580$00.

.

eonGurllo �. �.I(la 'D.sportiva
. No dia 22 de Junho passado, rea­

lizou-se o anunciado Concurso de
Pesca Desportiva na Costa de Ta­
vira. Desta vez reinou pouca ani­
mação e segundo nos consta, os re­
sultados não corresponderam, pois
houve muito pouca pesca, o que
lamentamos, pois os resultados fi­
nais, segundo os anúncios, era em
benefício do Hospital.
Como nota curiosa. no dia imedia­

to, no mesmo local onde se realizou
él pesca - Pedra do Barril - a ar­

mação do Barril tez um copejo de
850 pargos. que veio muito beniíí­
ciar a referida armação e o públi­
co, que adquiriu es te saboroso
peixe. - e.
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MEDO DAS CASCAS

16�
-==�
..._ ......-

-BEElA-

KOPKE I ••
d ES 3 e -

Santol Popularas
Com mágua o dizemos, Tavira não

cumpriu com a quadra festiva dos
Santos Populares. Sõmente três
mastros fizeram por cumprir a

quadra mas com muito pouca ani­
mação. Uma sociedade recreativa
local que possue uma boa explana­
da é que deu um ar de sua graça
em duas noites. Quanto 'ao mais
nada se viu. Outrora Tavira ..deu
cartas" nestas manifestações popu­
lares e hoje não dá mercê do inde­
ferentismo que campeia nesta cida­
de. Temos um Parque Municipal
como outras terras do Algarve não
o possuem e continua encerrado.
Olhão, a poucos quilômetres daqui,
o povo colectivamente se associou e

embandeiraram as ruas, ernamen­
tando-as e iluminando-as a perceí­
to, o que foi motivo de visitas de
muitos forasteiros. E' bom frizar

Tufão • .

Leste, . •

Costa Azul.
Maria Rosa
Agadão, .•
Refrega. .,

Pérola do Guadiana
Triunfante. . •

Ramira. . . •

SuI. . •

Sr." da Encarnação
RauIito. •

Brisa . • .

Janita • • •

Liberta. • .

Cata Vento. ','
TotaL

55.480$00
35.880$00
34 980$00
28.795$00
24.790$00
15.900$00
14.400$00
13.100$00
7.145$00
7.000$00
6.600$00
6 000$00
3.290$00
2.180$00
2.025$00
780$00

258.345$00

66 atuns e 4 atuar-
ros. • • ., 59.084$50

CABO DE SANTA MARIA
16 atuns • ., 17.815$00

BARRIL
�OLÓI�U! EAtHIAB
DE MÉRTOLA 12 atunsel atuar-

ro. . • • . 12 039fOO

88.938$50Chega à praía de Monte Gor­
do, no próximo dia 8 do corrente
mês, o primeiro turno de crianças
do sexo masculine, num total de
50, da Colónia Balnear Infantil
de Mértola.

Total • .
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Movlm.llto 4. 1'Iavlo. 110 90rto
ti. 'tina 't•• l ti. Sallto Ant6nlo
De "28 d. Junho a 4 de Julho
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I CINE- FOZ I
@��\IW �\IW�OO Entrados:

MIRA TERRA, Português, de, '.�62
ton., de Lisboa, vazio. .

MIRA, Alemão. de 1.794 ton., com
folha de flandres.· de Bordéus.

MARIA CHRISTINA. Português.
de 549 ton., de Lisboa, vazio.

BELLONA, Alemão,' de 1.389 ton.,
com arame, de Antuérpia •

ARBEDO, Suisso, de Leixões, com
carga em trânsito. .

'

MIRA TERRA, Português, de �562
ton., de Lisboa, vazio.
Saídos:

MIRA, para Casablanca, com carga'
em trânsito.

MIRA TERRA, para Lisboa, com
minério.

MARIA CHRISTINA, para Lisboa, .

com en�ôfre.
BELLONA, para Hamburgo, com
conservas. /

ARBEDO,-com conservas e cortiça,
para Genova.

•

FARMACIA DE SERVIÇO
Esti de serviço l)ermanente, de

5 a 11 de Julho a Farmácia, CAR­
MO, Rua S. João de Brito - Telefo­
ne, 31.

'
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PESQUEiRA ITALIANA
AUMENTA DE NÚMERO

Hoje, o grandioso filme Vida
da minha vida, com Jane Wyman,
Sterling Hayden e Nancy Olson.
Um romance em que a alegría

de viver se traduz numa sucessão
de lutas, de' sacriffci'os e desilu­
sões.

Quinta-feira, O Regresso do
Monstro, com J�ff Morrow, Rex
Reason e Leigh Snowden.

Em 1 de Janeiro deste ano, a
frota italiana constava de 45.721
unidades, com um deslocamento
total de 145.591 toneladas. Dessas
unidades, 55.446 - t o ta l izan dq
47.101 toneladas - são a remo e
à vela, sendo a motor as restan­
tes 10.275.
Há ainda a considerar cinco

navios a motor-totalizando 5.620
toneladas '- que se dedicam à
pesca atlântica.
O valor de todo este equípamen­

to é de cerca de 58.400 milhões
de liras. Deste total, 26.800 mi­
lhões correspondem ao valor das
embarcações e motores e, os res­
tantes 11.600 milhões ao das ar­

tes e aparelhagem.

•

Terça-feira, o enszraçado filme
'português Os uisinhos do rés do
chão, com António Silva e Tere­
sa Gomes. Uma história irresisti­
vel com as mais hilariantes situa-
ções. (

•

PES CA· DESPORTIVA

8EOO&0 DE PESGB DESPOBTIYR

DO CLUBE NAUTICO
Realiza-se na segunda quínze­

na deste mês um concurso, de in­
tersócios, de Pesca Desportiva
dísputandc-ee alguns valiosos pré,
m��

.

.

Devem os Interessados dlr¡gir�
-se à Sede do Clube Náutico de
Vila Real de Santo António onde
lhes serão dados todos os e8cla�
recimentos, todas as' noites daa
22 às 23 horas.

HBRDROB
No ALGARVE

o «I'lottol.. do AlIa,..»
y.nd.·•••m Olhio. na -'I.,a ..

,f. e.pola. lua 40 eom'l'of�#
Vende-se, denomiada

Monte do Sol e anexas, si­
tuada na freguesia de Alcou-.
tim, com a área de 262 hec­
tares, com posta de boas ter­
ras de cultura, montado,
bastante olival, grande
amendoal em plena produ­
ção, hortas com pomar de

laranjeiras e outras árvores
de fruto. com Casa própria,
poços com boa e abundan­
te água, em parte banhada
pelo Rio Guadiana,com bom
Monte de Habitação e de­

pendências agri�olas, � te�
ligação telefÓnica -pnvatI­
va n,o 1002 de Alcoutim.
Podem ser vista aos do­

mingos, a partir de 2S de
Março.
Dirigir proposta ao Dr.

J osé Gonçalves Fa�ul�a,
Beja que reserva o dIreIto
de as não considerar, se não
lhe convierem,

Herniado-s,
llBMDBM··Si RBBAUBURGER" é a CINTA

'I.EItt! que contem radicalmen­
te todas as HÉlR5IAS, "BRAtT­
lIU:aGERu é garantida com as­

sistência técnica cratuita pelo
INSTITUTO H&B.NlaIUO ,O Il­
'l'UGui:S. Largo do Mastro, 29

Lisboa Telefone S 39 54

SELOS

Série de Moçambi­
q ue, Mapas, Império Co�
lon,ial, Aviação, usados.
Duas séries novas

«Li bertação J, Timor,
vinhedas de M oçambi­
que desde· 860 fi 10$00,
usádos e outros selos
diversos.
Nes ta Redacção pres­

tam�se esclarecimentos.

Surdos
Novos Modelos de aparelhos,
novos modelos de ÓOULOS para
ouvir, novos preços ao a:canc�
de todos. Na defesa dos vossos
interesses consultem o INSTITU­
'fO HEBInAIUO l'JB.'fUGuts
Largo do Mutro, :19 - LISBOA

57
AI11Hllilô tlêatà Jôrl1àl da dfl"d&

IIltpal1a1t1 ettl todo o Pii! ••

A LÂMINA ALEMÃ
QUE lH! PRO,
PORCIONA UMA,
MRBA DEM FEITA.
DE CORn !UAvt
E AGAAÕA ....El E
I.HE óftRtCE t�Q.
t A� Ct �OO$OO
I bO$Oo 5NOO E
20$00 I st OJ·
ceNTRAR A
saNHA SAHARA
tROQUE,A PELO
PHMIO CORRES.
PONDENTE

MARIA DE l:OURDES CALADO
EX£GUTB com RRPIDEZ E PERfEl�AO TOOR8 as EspEOIES DE

BORDADOS A MÃO
Rua Triângulo Vermelho, 21�2.0 Oto.

Telel. 843373 IJIS60A

PEDIDOS Á:

60G. DE REPRES. IHDUSTRIBIS "SOTBL&HRYE", L.da
VlbA REAb De SANTO ANTONIO

A gen te Dis t�i tal:
José Dias Costa Júnior

'fELEFONE 30'7

Boa Bbolm �BSGençao, 33 - FARO



NOTíCIAS DO ALGARVE

FRANCISOUINHA DE IR1Gío O trato com o Turista A ASSISTiHCU AI) AGRICULTOR HOB

(C.."",,":���.� ..e fi�o�.�co�:,e�b�g��: e x i g e b o m s e n s o
Estados Unidos da América (2)

em Sernache, este ascendente dos o seu presttgio todos que a rodea-
CONCLUSÃO DA 1,8 PAGINA) é O alcance de uma vida

Barretos. vamo A sua individualidade atra- ¡CONCLUSÃO DA 1.8 PAGINA) modesta, ainda assim o es- demonstrações e explicar harmoniosa.
'

Quando Nuno Barreto precisou vessou uma época das mais curio- d
os melhores métodos de tra-

de casar-se.procurou noívana cor- sas da nossa história. regressa os aos seus países, 'trangeiro dispõe de elemen- As crianças elegem os

te de Lisboa e desposou D. Leonor D. Leonor Coutinho, 4,3 condes- às pessoas com quem tive- tos de confronto que, regra
balho. Estas agentes, ocu- di

.

de MDilaJ", billlneta do rei de Ara- sa da Vidigueira, mãe do 1.0 Mar- ram mais íntimo contacto. geral, nós não possuímos. pam o seu lugar na região ��use irectores, orgdamza�
gão. . oão I.

. ' quês de Nisa, que escreveu a eró- Pequenas atenções,' favo- S
.

d
' que servem, em virtude dos

s us programas e aen-

Tinham grande fama de atreitas mea do <Imperador Belisandro»
ervrr e cicerone aquem, vidades, de cooperação com

_, d
- f

'

h
' res insignificantes, delica- nos VI'SI't h t seus serviços terem sido so-

a sezoes e verao, as terras de 01 sua compan eira. Na cortede'
a, c amar a a en- um chefe adulto e ri agente

Quarteira, ao passo que as Apra D, Catarina vivia também D. Leo- dezas vulgares, têm assim ção para este ou aquele as-
licitados aos funcionários 1 C d b

furamsempre as mais saudáveis de nor d,e Noronha, filha do Marquês uma retribuiçã o valiosa, cu- t d locais e ao celégio Estadual
rura. a a mem ro apre-

d AI d V
pec o q ue possa passar es- sent 1 d

to o o garve, mas D. Leonor não e ila Real, que traduziu em Ia- jo alcance, sob o aspecto de b d
' de Agricultura, Quando as

a, pe o menos, em ca a

gostava da Gasa, a poucos metros tima «Crónica doMundo> de Mar- d
.

perce i o e fazer condigna mulheres de uma comuni- estação, um projecto da sua

da font�, onde corria muita água, co António. propag,an a turtstica, será propaganda de uns tantos própria iniciativa. Possível-

e eombineram entre si irem mo- Na corte da Rainha não se cui- 'desnecessário encarecer e po.ntos pitorescos ou pas-
dade decidem que necessi- , .

h

rar para Faro;' e em Loulé alter- dava só de estudos eruditos. A _ exaltar. sews agradáveis, é missão tam da ajuda, por meio de
mente criará galin as e,

nadamente.'¡,', par de reuniões dos centros inte- Mas, o trato com o turis-
" uma demonstração feita em

mais tarde, venderá os ovos

Todavia, em breve começaram do tempo, verdadeiras academias
meritória que serve o, tu- f

no mercado. Ou talvez plan-

a nascer oà filh t feri lect
.

' ta, sobretudo com o turis- rismo local. 'casa,' armam um grnpo e

os e es es pre en- uars como era a casa das in-
te e trate de-urn [ardim,

ram morar na Fonte de Apra, on- fantas D. Maria, em Santa Clara e ta estrangeiro, exige uma O resto surgirá por si pedem a colaboração da

de havia mais largueza, sobretudo os palácios de D, Duarte, do Du- grande dose de bom senso. mesmo e pelo menos quan- agente rural. E reunem-se
.

Cada clube tem um pro­

nas terras do Morgado, para cor. Que de Aveiro e dos Condes de E é este que nos diz, que to a belezas naturais, não uma vez da casa de uma, [ecto, no qual colaboram to-

Ter e brincar e praticarem equita- Redondo, Vimioso, Linhares e de devemos evi d
. t d dos os seus membros. Esses

cão, Ai se preparam para ganhar Sortelha.
evemos evitar sempre tu- eixará de ser devidamen- ou ra vez na casa e outra,

as suas esporas de ouro, para Poi <no serviço da viúva de D. do quanto nos possa fazer te apreciado e louvado pe-
etc. A agente que faz de- projectos variam: tanto po­

morrer nae.guerras das Indias on- João III e neste centro de requín- parecer ridículos, aos olhos los nossos hóspedes. monstrações domésticas as- de ser um estudo sobre a

de governa�a o tio, ou em Á'frica tado luxo e preciosismo que desa- de quem quer que sej a, nas E pelo que respeita a ins- siste ,à ma ior parte destas vida animal, como um pla-

onde ficaram dois cavaleiros coni brochou a Flor da graça e de ele-
'

D. Sebastião, em Alcacer Quibir, gância, fiiha da nobre vila de lou-
nossas relações com o visi- talações turísticas, talvez reuniões, para as quais foi no para a conservação do

!,-sftlhas, umadelas,D. Beatriz, lé, Francisquinha de Aragão a tante. convenha, para evitar con-
convidada. A agente, que solo ou, ainda, os esforços

fOI dama da rainha, D. Leonor mais culto, dama da corte no ;eu Ora nada há que nos pos- fusões e excessos de bair- tem o diploma de um colé- realizados por um grupo

serviu como monja em Santa Cla- tempo. sa tornar mais caricatos do rismo perante estrangeiros, gio, informa as mulheres para o embelezamento da

ra e D. Joãna casou com Nuno de ' Pode dizer-se que nenhum coro' d
.

lId

Mendonça, I.• Conde de Vale de tesão e poeta resistiu aos seus en- que' certos exageros tolos e tornar conhecidos dos nos-
os agricu tores àcerca dos sa a e reuniões públicas

Reis e provavelmente senhor da cantos e graças, mas o seu maior descabidos, embora basea- .sos .c o n t e r r
â

n e o s certos resultados obtidos em ex- da pequena cidade. ,Seja

Azambuja, juntando deste modo apaixonado, depois de Camões, foi dos n um acrisolado bairris- factos.
' periências sobre economia qual Iôr o prajecto de estu-

três casas brazonadas numa só -'- Pedro AndradedeCaminha, consi- mo e insuflados das melho- P 1 doméstica, levadas 'a cabo do. as crianças ficam com a

Quarteira, Vale de Reis e Azam- derando o príncipe dos poetas na

ar exemp o este:
1

.

buja, que permaneceram reunidas corte, dedicando-lhe logo que ela
res intenções. Knokk, centro de turis- pe, as estações experimen- certeza de obter orientação

até 1675. apareceu, grande parte da sua
Pode ser que o que aca- mo belga, dispõe de perto tais, Departamento da Agri- e conselhos amigos, dos

Prancisqulnha, o sexto dos oito obra e todo o seu coração, bamos de escrever não agra- de 5.000 quartos com mais cultura e outros serviços. agentes rural e doméstico.

filhos do casal, foi muito nova pa-
E já no inverno da vida de am- de a toda a gente, mas re- de 1.200 casas de banho.' E Traz -lhes figurinos para

ra a corte de D. João III antes de- b�s, estando ela casada, lhe diri- 'd

I
ritU "e f t S R presenta uma incontestável além dI'SSO de 40,ClOO'1 vestidos e ensina bons pro-

e morrer, tendo �ssistido ainda, IS • rsos numa es a em . 0-
:(J VI as

certamente, com oito anos ao ca- que, Mais apaixonado de todos ou verdade. e apartamentos de todas as cessos para a conservação

sarnento 40 pai de D. Sebastião,
mais bem correspondido, pareceu Não, até a propaganda categorias.

de alimentos. Explica os

em 1542. ter sido aquele que mereceu ser da nossa terra, as manifes- ,O «Casino» e «La Reser- melhores métodos de edu-

, Foi, deste a sua chegada, um
seu marido, embora tardiamente -

d
- .

f '1 D

dos vultos femininos mais lindos o embaixador de Espanha D. Joã� taçoes o nosso bairrismo, ve» de Knokk possuem 10 caçao m antu, emonstra

e distintosde todos os querodea-
de Borja, senhor de fortuna e de devem ser feitas com bom salas de reunião que po-

como reparar móveis, ou

ram a Rainha D. Catarina, rece. grandes famílias espanholas elia- senso, com o justo sentido dem comportar de umas ar!anjar a .cozinha, ou ilu­

bendonacorteumaeducacãomui- lianas, que esteve muitos anos à do equilíbrio, com proprie- simples dezenas de assis- mmar a casa, ou como con...

to esmerada, tornando-se uma das espera que sua mulher morresse dade, com a noção das pro- seguir-se uma clínica den-

celebridades mais eminentes, en. para casarem em 1574, quando a tentes. ,até 1.400' pessoas,

tre os moradores da casa real. linda Franctsquinha de Aragão já porções. nelas ja se havendo servi- tária que sirva a comunida-

DizemquefoiinspiradoradeCa- passara dos trinta anos. Gente culta, viajada, fa- d.o banquetes em que parti- de. Em cada reunião, 'o as-

mões e de Pedro Andrade de Ca- Seu marido morreu em 1599 fi- '1' d d 800' E sun to que ela discute é aque-

/ minha. Camões foi preso em 1552 e
cando ela em viúva, condessa'de

mi anza a com os gran es ciparam convrvas,
1

degredado para a India em 1555 Ficalho, que tão formosas e amo-
meios e com os mais Iamo- todas essas salas são lu- e que as mulheres pediram

deixando-a com 19 anos, só se po� rosas heroinas de amor tem dado sos centros de turismo eu- xu�samente mobiladas, ten- que se discu tisse. A agen-

dendo nemorar por cartas, os 17 a Portugal, em todos os tempos. ropeus, quando não mun- do quatro delas palco e es- te, também responde a um

anos que lá permaneceu.vlndo en- SOUlaf{uDfls diais, não precisa que lhe trado. São mesmo notáveis número infindável de per-

contrã-la em 1569 já com o casa- 1 blId g'untas, que lhe fazem varia-

mento tratado com o .hornem que
exa temos às e ezas locais a sa a e, concertos, com

mais tarde foi seu marido. « NOTICIAS DO ALGARVE J)
e ainda menos as qualida- mais de 1.000 lugares e a

díssimas pessoas que a proa

Nacortenamoroumuitoetodos des desta ou daquela insta- sala, 'do lustre, que passa
curam no seu escritório ou A s8"ulr:

a namoravam, sendo a causaro- VENDE SE
'

1
lh t 1 f O di

"

mântlca de Portugal e dela se lem-
' - ação, julga por si mesma, por ser ° maior da Europa, e e e onam. seu ra é

brou D. Jorge de Montemor, no na FIGUEIRA DA FOZ:
na certeza de que está atê com' os seus 8 metros de muito trabalhoso, mas os

seu livro cO Cantico do Cisne».
mais apta a fazê-lo do que diâmetro, as suas 2.000 resultados bastante satisfa-

A formosa Louletana estonteou. Tabacaria Pessoa nós próprios. l�mpadas � 37.000 peças de torios, A agente doméstica

com I sua beleza e o seu espírito, E mesmo de classe mais VIdro' fabricadas em Mura- serve as mulheres da Amé-
�

no, tudo pesando a bagate .. ,
rica rural.

la de 7 toneladas. '

A estância esta dotada
de um serviço de planta­
ção de flores em estufaa.a
cargo de 10 jardineiros es­

pecializados e de quatro
modernos edancings».
O que fica referido e

consta de qualquer revista
de turismo belga é, como

se verifica, bastante eluci­
dativo.
E bem pode, por si só,

obstar, se for devidamente
ponderado, a alguns exage­
ros de apreciação bairista.
E há toda a vantagem em

evitá-los •

Porque o trato com o tu ..

rista exige bom senso,

E um dos grandes inimi­
gos deste, é sem duviua al­
guma o e!tagero&
Que pode dar fraca ideia

da nossa mentalidade e até
tornar-nos ridículos.

•

Aviso ao Comércio

lOSÉ RODRIGUES CUST6DIO
Informa todos os comerciantes do concelho de Vi­

. /a Real de Santo António, que a 'partir' de 20 do

passado mês de junho de 1958, foi inscrito no

respectivo organlsmo como Revendedor da

c C30mpanhia Portuguesa de Tabacos)

E

«1\ Tabaqueira»

Deste modo, aprendem as

práticas da boa agricultura
e da vida da comunidade,
que mais tarde desenvolve­
rão em mais larga escala.' ,

Algumas das crianças,
ab a n d o n ar

ã

o a herdade

quando tiverem crescido.
Mas muitas delas verifica­
rão que a vida no campo é

compensadora, quando o

trabalho é bem feito. E aí

permanecerão, com os seus,
até terem idade suficiente

pa�a formarem as suas pró.
prras famílias de agricul-
tores.

- /

RENOVANDO O
SOLO e NUM

DIA NASCEM,NOVAS HER.
DADES.

no seu novo estabelecimento na

Rua Dr. José -francisco Guimarães, 27

PORTO

o S BGBIOULTO ..

RES DE QDlBMHR
RAINHA
S A N·T'A

VILA REIL DE SINTO INTONIO

o agenteagri.
cola e a agen­
te doméstica

.
gastam a

mawr parte do seu tempo
com as crianças, q ue ama­

nhã serão agricultores.
Nas regiões agricolas, por

todo o pais, os jovens que
estão in teressados em

s aprender praticando», for­
mam os dubes dos «4 H s.,

(Head, cabeça; Hands,'mãos j
Heart, coração; e Health saú-
d�.'

,

,

O objectivo deste� clubes

OS ANJOS
BEBEMI •••

"

IDD¡¡aUB� PINID
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CHÁVENAS DE CAFÉ
QUASE AMARGO
Pelo Dr. ORUZ MALPIQUE

MULHER

Na mulher há de tudo ao mes­

mo tempo: a deusa, a rainha, a

santa, a doente, a criança, a di­
lacerada que sangra durante
longa parte da sua vida. Miche­
let disse bem: cá mulher não é
apenas uma doente, mas uma
dilacerada: la femme n'est pas
seulement. une' malade, mais une

blessée ••
A blessure d'amour, que a ca­

ractertea, fas dela um ser bas­
tante diferente do homem. a ser

feminina.
a verdadeiro feminismo não

consiste em a mulher se querer
identtftcar com o homem, cain­
do no ridiculo de cortar os ca­

belos, vestir como o homem in­
trometer-se nas profissões tra­
dicionalmente do homem. Isso
não é feminismo _. é masculi­
ntemo, é parôdta do homem, a
auténtico feminismo traduz-se

.

em a mulher ser cada ves mais
mulher, - pela afecttotdade, pe­
ta. presença dentro do lar, pelo
pensamento, a' sua sensibilida­
de, a sua vontade têm sexo. A
mulher não pensa, não sente,
não quere, não actua C,0111;0 o

homem. Há, em toda a sua acti­
oidade, alguma coisa de suige­
neris. Ela não é igual, nem su­

perior, nem inferior ao homem,
. é apenas, diferente, é ela.

Homem e mulher - duas men­
talidades diferentes: nem iguais,
nem uma superior ou inferior à
outra. Cada uma dela tira pets­
lectivas esneciais sobre o mun­

do•.Uma é'a visão masculina e

outra a sua qualidade de espo­
sa e mãe. a verdadeiro feminis­
mo fas da mulher, não compe-

, ttdora, mas colaboradora do ho­
mem.

RODIN ESCULTOR

o ver é um, mas as espécies
sâo mil. Enquanto a maioria
das escultores se contenta com

ver os seus modelos mais ou

menos estàttcamente, Rodin, pe­
lo contrârto, exigta dos seus

que divagassem, nus, no atelier;
para, através do movimento,
lhes surpreender, e depois fixar,
a verdadeira oida. Faeendo ctr­
calar os modelos, Rodin impu­
gnava-se da visão viva, para de­
pois a tradustr no mármore.
A lids, nesse ponto, ndd era

original. Seguia, em modestas
proporções, O sistema dos escul­
tores gregos que, através das
competições desportivas, - pa­
testr«, lançamento do disco,
corridas ••• -, viam o corpo hu­
mano em toda a sua belesa e
esuberàncía muscular.
Rodin ndo queria a pose lor.

çada de modelo. Considerava
tsso vldlentar a natute.a. O seu

programa era esculpir corpos
humanos. em toda· a sua 'verda­
ds otial, --: corpos' humanos, e

ndo bonecos sem vida. Quetla
surpreender 6. motJimento,espon·
tâneo. Ndo trnpunha atitudes à

nqturesa, esperava que esta lhas
ditasse.
Justamente porque Rodin co·

ptava da vida flagrante do mo­
delo � é que as suas escultutfls
fem nao só vida ana'/ómica e {i­
Illológica mas também· espiri'
tual. O seu vet ndo era parcial
- mas totalltdt/o.

, B, por tsso, o tndrmore'dos
corpos_( humanos que ele repte·
sentoui'no mdrmore ndo dao a

impressão de «carne verdadei­
ra», «amassada com beijos e

caric/au, espécie de {ruto, ndo
dás lfidos e do escopro, mas do
próprio àlfior l�cundado. em,
vellt'e ás mulher. Allds, jJara
Rodin era quase Como qlle um
acto de amor - de amor verda­
deiramente voluptuoso.
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(CONCLUSÃO DA l.' PAGINAl

com o Porto de Eilatb

a sua visão era feHz e fes­
tiva, a sua paleta era opti�
mista e a sua obra foi de
claridade, enquanto que
Columbano, saudável, em­
bora misantropo, pujante
de desejos e confiado nos

êxitos, era de taciturnas
visões, poderoso orquestra­
dor em surdina, conceben­
do a vida em som bra das
intimidades, cuja obra, no
seu aspecto geral, é de me­

lancolia ecisma escura.
.

A pintura de Pousão é
s�vera e a<? mesmo tempo
VI vaz e assoalhada, com to­
nalidades de porcelana, es­
m�ltad� de reminiscenças
orientais; a de Columbano
é agitada, quase truculenta
de expressão, mas recatada
e orgulhosa de Iuzes outo­

nais, oxidada e peninsular.
N unca dois grandes pinto­
res da mesma raça e da
mesma geração foram tão
desiguais nos predicados
da sua arte e no modo de
traduzir à vida'que os apai­
xonou. Pela circunstâncias
da fortaleza dos seus tem­
peramentos em polosrivais,
nenhum pode criár escola,
ainda que ambos excitas­
sem imitadores •• Em seu

próprio tempo IMam dh­
pares, isolados e distintos.
Presume-se que, se Pou­

são vivesse tantos anos
como os camaradas da sua

geração, teria, pelas mara­

vilhosas promessas dadas
em cinco anos de estu do
no estrangeiro, a tin g i d o

A'

mestrias e expressões su­

periores a tantos quantos.
E' de crer que sim e que
alterksse a concepção de
obras futuras, porque Co­
lumbano que em suas pri­
mícías de vésperas para a
eixc urs ão a o estrangeiro,
também fora senhor de con�

.

cepções pitorescas e em tOæ
nalidades alegres, só des
pois, com a maturidade e..o·
assentamento definitivo da.
sua individ ualida'de artís6'
tica, se firmou n uma obra
sólida e de espírito, pinlor
entre os, maiores pintores
quando a sós cpm o mode;.
lo, fosse ele humano ou

simples tecidos, frutos ou

metais, tanto da sua pre-.
dilecçllo.

.

.

Pousãoj que pelas próvas
legadas e por influências
da sua época, não tinha da
arte maior ideal do que
transplantar a verdade
objectiva dos seres e dos
lugares para as telas, fa­
talmente que com os pode�
res técnicos q ue conquis�
tava e com a bondade da.
visão, ascenderia a transfiœ.
gur�çi)es mais intimistas da.
Natureza à verdade ideal,
sem abdicar nunca como o

seu' camarada do Salon de
. '1882;' dé S.er viril e sóhdo
pintor, preferindo os céus
luminosos aos fundos uni­
formes de atelier, e a trans­
parências das flores à mo·
leza dos frutos. '

Diogo de Macedo

(CONCLU�ÃO DA l." PACINA)

necessidade, especialmente em

países em que toda a felicidade
pode ser dada aos seus habitan­
tes.
As tão elogiadas qualidades de

adptação em país estrangeiro, re­
presentarn apenas falta de forma­
ção nacionalista, ausência de ca­

racterlsticas próprias, rneleabili­
dade de sentimentos patrióticos,
debelidade rácica. Com esses,
chegada a hora do perígo, nin­
guém pode contar.
De todos os povos que conhe­

cemos, o que melhor mantem as

suas caracterfstícas, é o povo in­
glês que, bem analizado, mostra
em todos os seus defeitos as suas

maiores q.ualidades. O povo in­
glês é sempre inglês; não abdi­
ca da sua nacionalidade, da sua

lingua, dos seus hábitos, da sua

personalidade. Em toda a
. parte,

é sempre inglês! E não podemos
deixar de concordar 'que a sua

obra, nQ mundo, é grandiosa. Não
sendo tima obra ditada pelo co­

ração, foi concebida dentro das
normas dum p01/0 laborioso, que
acima de tudo vê os seus interes­
ses e luía por eles.
Se há paises em que a emigra­

ção se não justifica, é Portugal.
Os seus vastos territórios ultra­
marinos não só dariam abrigo a

todos os portugueses que não
coubessem em Portugal ou quises­
sem melhorar a sua situação, e

ainda a emigrantes de outros
paises onde o excesso de popu­
lação é manifesto.

'

A .única emlqração que devia
permitir-se em Portugal, é a que
anualmente se faz para o Brasil; (CONCLUSÃO DA ¡,a PAGINA)

I pelos, Ao mesmo tempo, f!ca, as- do Egipto ou de qualquer outro
porque ser português ou brasilei-

circulam entre os portos de Gha- SIm, com uma força ofe�s.lva c�- Estado árabe, para impedir a sua
ro é quási que manter a mesma

na e as costas da A'frica Ociden- paz de atacar os territórios egl- passagem. Do mesmo modo, nãonacionalidade.
t I d I I d E d pcio J'ordano e saudita caso se se vêem tropas egípcias ao lonco

Consentir a emigração para a, a ng aterra e os sta os'
. .

' ,5

outros países, é provocar des- Unidos. Isso basta para os trazer ¡
renovem as hostilidades. . da costa do Sinai confinante com

ocupados, sem' escaíarern portos 1 O desenvolvimento do Eilath é o Golfo de Aqaba. Mesmo no la­
nacionallzação, enriquecendo ou-

longínquos, .que requeiram a utili- ! um ponto decisivo na posição es- do contrário ao da estreita entra-
tros povos dos nacionais que fa- ,5

itt' rl'
, .

líti d d G If t v
zem falta ao desenvolvimento'e zaçãodoSuez,Eafirmamosmeios rategica, economtca e pounca a o o o, que se enconraa

oficiais israelitas q u e nenhum: de Israel e destroi o monopólio sempre coberta pelos canhões,
ao progresso das nossas provín- barco com as cores do Ghana: árabe sobre o conjunto de cornu- egípcios antes da campanha do
cías ultramarinas, privando-as da

tentou, até agora, franquear aque- ¡ nicações controladas pelo Suez e Sinai, em Outubro de 1956, está
riqueza populacional que devem la via marítima.

"

pela rede de eleodutos que se en- agora estacionado um contingen­ter e tanto necessítam, Com o estabelecimento, nesta trecruzam no Próximo e Médio te da UNEf, em Ras Nasrani e

Angola; que tem todas as con- florescente cidade, situada na ex- Oriente. Além disso, o progresso em Sharern Esh -Sheik,
dições para continuar Portugal tremidade superior do Golfo da do comércio marítimo estabelece As instalações portuárias do
com vantagem para os seus habi- Aqaba � bifurcação do Mar Ver- pràticamente uma ponte entre o Eilath permitem a acostagem de
tantes, porque não se desenvol- melho _ de uma base comercial' Mar Vermelho e o Oceano Indi- navios até quatro mil- toneladas.
verá por forma a receber todos em complemento da naval, a se co, de Um lado, e o Mediterrâneo, Pica entre três e quatro dias de
os portugueses que emigram pa- �urança de Israel reforçou-se du- do outro. Com cerca de 450 qui- viagem dos portos de Maçava,
ra o estrangeiro em busca de me- piamente. O çomércío marítimo lómetros de extensão, esta "pon- Djibuti e Assab, na costa oriental
lhores condições de Vida? 'Quem que se desenvolvía sob os canhões te» represents oportuna alterna- da Africa. Os barcos que tocam
4iz Angola, diz Moçambique, de nações hostis - a Jordânia, o tiva para a rota do Suez e¡n ca- aqui também efectuam carreiras
Guiné e Timor. Não terão estas Egipto, a Arábia Saudita e o Ié. so de emergência-facto que não regulares para Mombaça, ilha de
prOVíncias todas as condições pa- mene-podia ou não tornar o Es- 'é desdenhado pelas nações euro- Moçambique, Beira, Lourenço
ra receber todos os nacionais da tado judaico peça indiscutível do peias. Marques e Durban, assim sonto

metrópole, das i1hàs adjacentes, Próltimo Oriente. Mas o desen- Bilath oferece ainda outras Van- para A'den e ó Golfo Pérsico. O
da l'ndia, de Cabo-Verde e de �ol'lliniento do Bilath, a seguir à tagens para Israel, conto a opor- cargueiro dinamarquês «Thalia
Macau, que se vêem obrigados guerra do Sinai, e o estaciona. tunidade de desenvolver rápida- Dan» troultereGententente daAus=
a enti�rar por falta' de meios e de mento das forças da, tJNEF em ntente o desetto de Neguev, cujo trálla, do outro lado do mundo,
lugafes onde passam entpregar Ras Nasrani e Sharern Esh-Sheik povoamento se lhe impõe, se o um carregantento de 1.500 car­
as sUas acthli4adesr Tudo que se na: extremidade sul do dolfo, ga� risco de o perder irrerrtediàvel- neiros.
verifica nesta particular, não tem rantem ã liberdade de passagem rrtente. M,as, antes de mais nada, Importante ractol' para o desen-'
eKplicacãol 110 Mar sobre que se debruçam a a empresa eltige uma base econó- volvimento do contércio israelita

S,am: ir mais longe, �Isto que' Arábia Saudita, o Bgipto, a Jor- ntica, que poâerá ser unta das. é que as mercadorias proceden-
aqui .\f.l\l�mos a sete dias de via- dânia e o Iéntene. funções do Eilath. tes da India, do Sueste Asiático e

¡,¡e!D!aé Timor, viagem que se po- Pot outro lado, o oleoduto en- O porto conta agora 4.500 ha- do Extremo Oriente podem Che-

derla encontrar consoante o an. fre este porto e Boershaba, abas- bitantes. Além de indústrias co· gar a Israel depois de transbordo
damento dos navios que fizessem tecendp de petróleo, oriundo do mo a lapidação de diamantes e de noS portos de escala da Nftlda
a ligação, não poderia timor dar Golfo Pérsico; todo o Estado de outras pedras preciósas, possui Oriental. .

abrigo condigno a rrtuitos portu- Israel; o comércio com a A'frica pedreiras importantes de granito aUaY Simon

gueses de Macau, que se vêm na Oriental e os países do Sul da e está errt vias de organizar a: ln­
ne-cessidade dé emigrar para o A'sia e do Extremo Oriente; a se- dtlstria de Conservas de peilte.
estrangeiro, ,espe¡:ialmente para gutànça dos colonatos do Neguev Mas a sua principal fonte de re­

Hong Kong, com todos os incon- _ tudo isto depende agora da li. ceita é o movimento do porto..
venientes apontados? berdade de navegação israelita Desde o termo da guerra do Si·
Em nosso opinião, e a bem arti Aqaba e no Mar Vermelho e nai, em Nov.embro de 1956,. quan�

destas duas provincias tão tudo isto constitui uma Série de do o Mar Vermelho se abriu ao

distantes da metrópole, a primei- factores indispensáveis para. a tráfesjo comercial dos barcos de
ra verba a inscrever no tão fala- própria eltisténcia do país. � IsraeT, até Abril deste ano, Eilath
dó plano de fomento, deVia des- Suspeitam os governantes is· manuseou 65.500 toneladas - das
tinar-se à compra de dois navios taelltas de que as nações viti- quais 50.500 de rrtercadorias 1m­

que se destinassem a uma aproo nhas, em especial o Egipto, cons- portadas'e 25.000 de ellportações.
ciéntes da intprescindibilidade da Durante esse pedodo fundearam
liberdade. da navegação judaIca agul 4i barcos com as cores da
no Mal' Vermelho, aproveltar-�e· Grécia, da Dinamarca, da Hol�n·
-ão da primeira oportunidade.pa- da, do Panamá, da Itália e de Is·
fá inteniirem; recorrendo a pte· tael, sem que até agora, se regis­
textos de'ordent política. Alegàm tasse qualquer tentativa, da patte
os Estados árabes em redor do
Mar Verrttelho que este forrtta um
Inar Internal árabe.. de que tsritel
hão tem o direito de lIervlr·se.
em telavlve Crê-se qtie não

tatdará a chegar o dia ent que O

as;!ipto não hesttatá em empregar
a torça para tentar eliminar dali
a presença de Israel. Poderá ser
que essl,l tentativa se faça sob á
forma de ataques de guerrilhas,
tomando como alvo os vareos que
entram au saem do Eilath: soD a

de colocação de minas, ou atra­
Vés . de actos de sabotagem no

próprio' porto e, até, da acção di­
recta das unidades navais egí­
pcias, incluindo os submarinos
adguiridos à União Soviética.
Em caso de operações no Mar

Vermelho, o Egipto teria a: vanta·

gem de poder transferir fàcilmen­
te as unidades da sua esquadra
mediterrânea através do Suez.
Foi este mais um dos motivos

que concorreram para que Israel
decidisse constituir uma Armada
bipartida, com uma base em Hai­
fa, no Mediterrâneo, e a outra no

Eilath, permitindo-lhe isso com­

bater, simultâneamente, os guer�
rilheiros e o poderlo navar egi-

YILB REBl DE SRHTO BKTÓHIO, Telefone 76

xlmação constante de Macau, a de Ttmor=- Dili - ainda não es-

Timor, o que, de certo, seria de tá iluminada a luz eléctrica, nín­
�rand� vantagem económica e até ¡;!uém o acredita? Se se dsseri

!politica. que em Macau se gastaram uns -Io há tempos' no Museu
Os transportee são a base do vinte milhões de patacas na cons- de Arte Contenporánea, Lá

progresso: Haja em vista as van- trução de um porto de mar, e que, se encon traram a doce e
tagens verificadas com o desen- os nossos navios, quando por f C 'I d b d
volvlmento da nossa marinha mer- aqui aparecem fundeiam a tão ormosa eCI ia, e ran as

cante, tão. excassa em viagens pa- grande distância que só com bom cores e extática atitude, e

ra estas paragens. Com a carrel- tempo se pode lá chegar, todos a áspera e atrevida Soirée
.ra estabelecida. Timor podia ser pasmam! Não fossem os navios chez-lui, de soturnos tons
o celeiro de Macau, e daqui se que navegam com a bandeira in-' d"

.

poderia fornecer de tudo que pre- glesa e fazem as carreiras diárias e
.

inámíca composição,
cisa e lá não há. A vinda de dois entre Hong' Kong e Macau, e O contraste destas obras
navios da Companhia Nacional de aqui viveríamos quase isolados do, é igual ao da personalidade
Navegação, que duas ou três vezes munde, apenas lizados à China dos seus autores porque
por ano aqu! aparecem, não resol- pelo Istmo da Porta-do-Cerco _

b f
.
'

ve este assunto que reputamos fronteira -, de onde 'vem, por am �s O ra m smceros
_

e

de ·máxima importância. E não assim dizer, tudo que é necessá- convictos na sua prod uçao,
seria de mais se se estabeleces- rio para alimentação do povo de' ambos utilizaram a arte
se uma carreira aérea, que fit1as- Macau'

.

f �

tétii§ A"rl ã ó ífí para con issoes es Icas e
se as três províncias mais dis- emigraç o, s se vert rca d �. .

tantes da Mãe Pàtria _ l'ndia quando os naturais dum país não e .comoçao, Intranslge�tes,
Macau e Timor. .

encontram na Sua Pátria os leais e, quanto, possível,
Como é triste verificar que to- meios de subsistência que os originais. Caso estranho de

dos aqueles que vieram depois,
outros lhes oferecem. tem peramen tos os seus; que

nos suplantaram! Com a amizade Macau, Junho de 1958. os colocaram a par em ex-
e a simpatia dos povos nativos, o tremoscontrá I E �

fosé «I. earvalho • 1tê"o remos contranos. tao es-
que nos faltará para atingir a •

obra, realizada pelos outros po- tranho que, sendo Pousão
vos? um dõênte de peito, um de-
Se se disser que a capital de Visado pela Comissão de Censlf8 siludido por consequência,
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no Mar Vermelho o

Aului a proplgl¡ "Notlci&. do AI¡IrvelJ

.G A M E I R O. L. da
COMPRA E VENDE

PROPRIEDADES

HI POTECAS
Av. da Ubérda�e, 144-2.0
Tel. 3!3ao31 LISBOA

I)INlifl�()
Empresta-se qualquer

quantia s/ hipoteca a 6°/.
longo prezo.

M. Palma & Siiva, L.da
R. S. Nicolau, 59 -2. o

LISBOA
Telefone 566768

Primeira
na preferência. 6 �

a

Pensão Policarpo
ê a única que, em É\'ora, dispõe ·de uma bela
e"planada com explêndidas 'listas para campo,
onde durante a época calmosa, são servidas as

refeicões.
Visite a PEN sAo POLICARPO na Frei­

ria de Baixo, ou marque a sua refeição pelo te­
lefone 22424.

Depois dirá como todos dizem, que os preços
sãomódicos,acozinha é explêndida e secorne bemf


